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Um laboratório no Beijódromo
 
 
Em sua nona edição, o Seminário de investigação, ensino e difusão do Laboratório 
Colaborativo já se consolidou como evento internacional de apresentação e 
compartilhamento de pesquisas de pós-graduação realizadas no universo iberoamericano 
e mais além. O formato do evento privilegia os momentos de interlocução e debate, 
justamente os mais necessários para que as pesquisas em andamento sejam não só 
esclarecidas ou explicadas, mas também desafiadas por novas questões ou inusitadas 
interpretações. Face a esse propósito de ensejar produtivos diálogos, é oportuno que o 
evento se realize no Brasil, num momento em que o país busca reconstruir suas esferas 
de convivência coletiva e retomar investimentos nas áreas de Ciência e Educação.  
 
O local do evento é também por si só significativo: o Memorial Darcy Ribeiro, onde estão 
o acervo e a biblioteca do multifacetado antropólogo, educador, escritor e pesquisador 
que idealizou a Universidade de Brasília. O Memorial é um edifício feito de peças 
metálicas prefabricadas e toma forma de uma casa indígena, numa síntese entre alta 
tecnologia e referência autóctone. Projetado em 1996 pelo arquiteto João Filgueiras Lima, 
o Lelé, e inaugurado em 2010, o Memorial Darcy Ribeiro está voltado para o Lago 
Paranoá, permitindo vislumbrar um dos mais importantes atributos da composição da 
cidade: seu horizonte amplo e aberto. Ao se inserir no parque arquitetônico da 
Universidade, a obra de Lelé agrega a esse espaço um lugar de encontros e interações, daí 
a divertida alcunha pela qual é conhecido: Beijódromo. 
 
A organização desta edição do Seminário do Laboratório Colaborativo é parte de um 
esforço coletivo em prol das atividades de internacionalização do Programa de Pós-
graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília. Nas 
últimas décadas, Brasil e Portugal foram parceiros de diversos encontros e iniciativas de 
colaboração científica, mas este Seminário é ímpar em seu formato e sua inserção 
temática. Esta edição almeja, enfim, ser uma contribuição para essa trajetória de 
construção e consolidação de redes de colaboração transnacionais, plurais e diversas. 
 
 
Carolina Pescatori 
Danilo Matoso Macedo 
Maria Fernanda Derntl 
Nadia Mendes de Moura 
Pedro Paulo Palazzo 
Vânia Raquel Teles Loureiro 
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Obra de Raúl Chorão Ramalho no arquipélago da Madeira: 
um património a conhecer 
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Resumo: Raúl Chorão Ramalho (1914-2002), foi um arquiteto português do séc. XX que 
deixou um significativo legado arquitetónico a nível nacional. A obra deste arquiteto é 
influenciada pelo período do modernismo, e os seus significativos arquitetos; como Le 
Corbusier e Frank Lloyd Wright, e por arquitetos nacionais como Keil do Amaral e Carlos 
Ramos, com quem trabalha em algum momento da sua carreira. Apesar da vasta obra, 
projetada e construída, é no Arquipélago da Madeira que se encontra uma parte dos seus 
projetos. Neste texto dá-se a conhecer o património deixado por Raúl Chorão Ramalho 
ao longo do séc. XX na Ilha da Madeira e Porto Santo. 
 
 
Palavras-chave: Arquitetura, Modernismo, Raúl Chorão Ramalho, Arquipélago da 
Madeira, Património 
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Introdução   
O Movimento Moderno surge durante o início do século XX como resposta às mudanças 
sociais e tecnológicas causadas pela Revolução Industrial na Europa, especialmente o 
aumento populacional nos centros urbanos e a necessidade de construção rápida de 
habitações; influenciando até aos dias de hoje os estudos e práticas arquitetónicas. Em 
Portugal, o Moderno aparece mais tarde e ainda com traços de uma arquitetura muito 
tradicional. Raúl Chorão Ramalho (RCR) é um dos nomes incontornáveis da Arquitetura 
Moderna Portuguesa e, apesar da vasta obra construída, é no Arquipélago da Madeira que 
se destaca o seu legado, sendo o primeiro arquiteto a apresentar o Modernismo nas ilhas, 
mas mantendo uma certa tradicionalidade nos seus projetos. Neste artigo apresenta-se a 
vida de RCR e as obras erguidas nas Ilhas da Madeira e Porto Santo entre 1946 e 1982, 
com apoio de 3 casos de estudo. 
 
Raúl Chorão Ramalho: percurso de vida  
Raúl Chorão Ramalho nasce, a 23 de fevereiro de 1914, no Fundão. Nos anos 30, 

nos seus projetos mais tarde. Em 1932, 
inscreve-se na Escola de Belas Artes de Lisboa em Arquitetura, uma vez que o seu pai se 
opõe à sua primeira escolha, pintura. Três anos mais tarde, em 1935, transfere-se para a 
Escola de Belas Artes do Porto, cuja direção estava a cargo de Carlos Ramos (1897-1969) 
e de quem Chorão Ramalho vai receber grande influência. É no Porto que vai contactar 

  et. al., 
2022, p.36). Em 1941 conclui a parte letiva do curso. 
 

 
Figura 1  Raúl Chorão Ramalho. Fonte: Raúl Chorão Ramalho - [Consult. 28 mai. 2023]. Disponível em 

WWW:<URL:https://www.wikidata.org/wiki/Q16940590>. 
 

Em 1942 começa a trabalhar nos Serviços de Urbanização da Câmara Municipal de 
Lisboa, onde trabalha para Keil do Amaral (1910-1975) e Faria da Costa (1906-1971). 
Entre 1942 e 1945 é chamado por Carlos Ramos, para tirocinar com Paulo Cunha (1909-
?) e em 1945 começa a sua carreira em regime profissional. É em 1944 que inicia 
atividade na Madeira na Direção-Geral dos Serviços de Urbanização para a Comissão 
Administrativa dos Aproveitamentos Hidráulicos da Madeira, órgãos do Ministério das 
Obras Públicas. 
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Em 1946, por iniciativa de Keil do Amaral, é formado o ICAT1 de que RCR é fundador. 
Ainda no mesmo ano participa com Keil do Amaral, na Iª Exposição Geral de Artes 
Plásticas onde apresenta uma Casa de Habitação e passa a integrar a comissão das 
exposições seguintes. Em 1947, constitui-se, no Porto, a ODAM2 e Fernando Távora 
pu . É, também, em 1947, que se diploma 
com a apresentação do Concurso de Obtenção do Diploma de Arquiteto (CODA) com o

-se no Sindicato Nacional dos Arquitetos 
(SNA)3 onde virá a fazer parte do conselho diretivo entre 1951 e 1962 e do conselho 
disciplinar entre 1957 e 1962. Ao longo da sua vida, RCR e em conjunto com outros 
grandes nomes portugueses, participa em diversos congressos e atividades/programas 
ligados à arte e à arquitetura (ver Figura 2).

Em 1950, abre atelier em parceria com Manuel Tainha, Nuno Teotónio Pereira, Manuel 
Alzina de Menezes e Bartolomeu da Costa Cabral; trabalhando cada um 
independentemente nos seus projetos. Este atelier é mantido por RCR 
saída dos sócios, , p.26).

Figura 2 Cronologia Gráfica dos congressos e atividades em que RCR participa entre 1948 e 1953. 
Fonte: Adaptado de: ALEIXO, Sofia; MESTRE, Victor Registos da Arquitectura de Raúl Chorão 

Ramalho: de arquivo do atelier a coleção de documentação do SIPA. Vol. 35 N.º 2: Boletim do Arquivo 
da Universidade de Coimbra. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2022. P.15-71. /

FREITAS, Jani Anjo Travassos - Tradição e Modernidade na Obra de Chorão Ramalho na Madeira.
Porto: Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 2012. Dissertação de Mestrado Integrado.

É de anotar que, apesar de não ter participado diretamente no Inquérito à Arquitectura 
Popular Portuguesa4,
de arquitectura atenta ao clima, aos materiais e às técnicas construtivas locais, aos 

et. al., 2022, p.38) vai influenciar a 
arquitetura de RCR.

A partir de 1960, começa a projetar obra fora do território nacional nomeadamente para 
os Estados Unidos, Macau e Brasília, esta última, a partir de 1971 enquanto faz parte do 
Conselho Consultivo da Direção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 

1 conjunto de arquitetos que defendia a arquitetura moderna 
internacional em oposição ao modelo defendido pelo Regime
2 Organização dos Arquitectos Modernos conjunto de arquitetos com os mesmos princípios do ICAT
3 Atual Ordem dos Arquitetos
4

levantamento sistemático realizado de norte a sul do país da construção popular portuguesa e que resultou 

posteriormente originou mais 2 volumes, um sobre a Arquitetura Popular na Madeira e outro nos Açores
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(DGEMN) entre 1961 e 1973, mas mantendo a sua atividade na Madeira até 1987, quando 
inaugura a Assembleia Regional. A partir dos anos 90 a atividade de RCR diminui 
fazendo com que o arquiteto reapareça em colóquios, exposições e publicações  em 1997 
a  
da Cerca em Almada, tendo itinerado para a Madeira onde foi exposta no Salão Nobre da 
Assembleia Regional5. Ainda nesse mesmo ano, recebe o Prémio de Arquitetura AICA-
Ministério da Cultura e o grau de Grande-Oficial da Ordem do Infante D. Henrique. Em 
janeiro de 2002 falece em Lisboa. 
 
Com cerca de 250 projetos produzidos, RCR apresenta, em Portugal, registo de 68 em 
que é de notar que a maioria se encontra no Arquipélago da Madeira sendo edifícios 
públicos e privados e que contam um total de 40 projetos construídos, sendo 31 apenas 
no Funchal. 
 
Data Projeto Localização 
1956 Centro Comercial e Habitacional do Restelo Lisboa 
1957 Capela e Ossário das Angústias Funchal, Madeira 

1960-69 

Caixa de Providência do Funchal Funchal, Madeira 
Caixa de Providência de Setúbal Setúbal 

Caixa de Providência de Angra do Heroísmo 
Angra do Heroísmo, 
Açores 

1963-69 Escola Comercial Pedro Nolasco Macau 
1973-78 Embaixada de Portugal em Brasília Brasília, Brasil 
1979-84 Hospital Distrital de Viana do Castelo Viana do Castelo 

1979-91 
Caixa Geral de Depósitos de Leiria Leiria 
Caixa Geral de Depósitos de Guarda Guarda 
Caixa Geral de Depósitos do Fundão Fundão 

1982 Edifício da Assembleia Legislativa Regional Funchal, Madeira 
 

Tabela 1  Projetos relevantes de RCR ao longo do século XX. Adaptado de: FREITAS, Emanuel Gaspar 
- A obra de Ra l Chor o Ramalho no Arquip lago da Madeira. Casal de Cambra: Caleidosc pio, 

2010. 
 
 
 
 

 
 
 

 
5 Organizada por Victor Mestre e Sofia Aleixo; e de onde resultou um Catálogo que conta com 25 autores 
listados 
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Figura 3  Centro Comercial e Habitacional do Restelo em Lisboa (1956) Fonte: Monumentos - [Consult. 

27 jun. 2023]. Disponível em 
WWW:<URL:http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=16560>. 

 
É de referir que os projetos que RCR realiza no Arquipélago da Madeira, são, de certa 
forma, influenciados pela Arquitetura Vernacular da ilha, o que confere a estes projetos 
um carater moderno, mas tocado por uma certa tradicionalidade que só torna a obra do 
arquiteto mais característica e de fácil destaque.  
 
Arquipélago da Madeira 
O Arquipélago da Madeira é constituído por duas ilhas habitadas, a Madeira e o Porto 
Santo, e dois grupos de pequenas ilhas classificadas como reservas naturais  as Desertas 
e as Selvagens. 
 
Com um clima subtropical, e temperaturas amenas o ano inteiro, a ilha da Madeira é 
caracterizada pela sua origem vulcânica, o seu terreno declivoso, sendo um dos seus picos 
o terceiro mais alto de Portugal. O relevo é a característica mais marcante da ilha: 65% 
do território tem declive superior a 25% e apenas 12% tem declive inferior a 16%; no 
alinhamento central da ilha distinguem-se dois maciços que compõem uma barreira física 
entre norte e sul; e cerca de 80% da costa é composta por achadas, falésias e arribas. 
 
Já o Porto Santo, em contrapartida, é maioritariamente plano, com um extenso areal que 

 
 
O Arquipélago faz parte da região biogeográfica da Macaronésia em conjunto com o 
Arquipélago dos Açores, Canárias e Cabo Verde que partilham certas características 
como a origem vulcânica, os ventos provenientes de NE em direção ao equador, e a 
Floresta Laurissilva; uma floresta subtropical húmida com origem no Terciário e que 
atualmente é exclusiva destes arquipélagos. É de anotar que a maior área remanescente 
da Laurissilva primária está presente na Madeira, consiste 15000 hc da ilha, ou seja, 20% 
do território e foi declarada património da UNESCO em 1999. 
 
Sendo a Madeira uma das primeiras ilhas a ser povoada de raiz, é importante realçar as 
diferenças geográficas da ilha com o que já se conhecia e a necessidade, como diz Victor 
Mestre, ssim sendo, 
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a Arquitetura Popular da Madeira é influenciada pela Arquitetura Popular de Portugal 
Continental, que se adaptou às condições oferecidas pela ilha: terreno, materiais e 
necessidades da população. 

 
Sistemas Construtivos Tradicionais 
As primeiras povoações surgiram nos terrenos férteis de aluvião junto aos leitos das 
ribeiras e, com o aumento da população e da produção agrícola, foram gradualmente 
alcançando cotas mais altas onde aparecem os primeiros vestígios de humanização da 
paisagem. Para combater o declive e subjugar a terra são criadas plataformas em socalcos, 
r
pedra basáltica e que possibilitam a implantação de terrenos agrícolas (ver Figura 4). A 
necessidade de água potável, para consumo e rega de ditos terrenos, deu origem às 

povoamentos da Ilha, uma vez que as estradas propriamente ditas só foram construídas 

que cai abundantemente no Norte para o Sul, que é armazenada em tanques de retenção 
 

 

 
Figura 4  Exemplo de Poios na Vereda das Fonduras, Ilha da Madeira, atualmente. Fonte: SYSTEMS, 

Wow - PR5 Vereda das Fonduras Hiking Trail. [Consult. 27 jun. 2023]. Disponível em 
WWW:<URL:https://madeira.best/product/pr5-vereda-das-fonduras-hiking-trail>. 

 
Como referido anteriormente, a ilha da Madeira tem origem vulcânica, o que se traduz 
numa predominância de pedras vulcânicas como o basalto, os tufos vulcânicos de cor 
avermelhada e o seixo rolado; utilizadas essencialmente em paredes estruturais, cantarias, 
cunhais e pavimentos exteriores. A existência da Laurissilva garante, numa fase inicial6, 
a madeira para a construção, mais utilizada na zona norte como forma integral de 
construção ou decoração de tetos. É ainda neste material que são construídos os tapa-
sóis , ripas sutadas comandadas por uma ripa vertical que são colocadas nas janelas e 

 
6 Com a Classificação da Laurissilva em 1999, qualquer tipo de mudanças no território foi proibido, o que 
inclui construção e utilização de madeira proveniente da mesma 
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portas. Estes materiais começam a ser utilizados na construção desde o início da povoação 
da ilha, o que lhes a ser elementos identitários da arquitetura popular madeirense. 
 
As argamassas tradicionais traduzem-  das ribeiras, 
areia do monte, areia da furna, areia argilosa e, recentemente, areia extraída do mar.
(Mestre 2002: 199) e no barro cru que é utilizado no assentamento das pedras e no reboco 
de revestimento antes da caiação. 
 
Quando Raúl Chorão Ramalho ch
económica e culturalmente, com uma sociedade muito fechada, dominada por uma 

mas são as paisagens que o 
fascinam e a arquitetura popular que acabam por ser influencias notáveis nos seus projetos 
realizados na ilha. 
 
Obra de Raúl Chorão Ramalho no Arquipélago da Madeira 
 
(Cronologia de acordo com o ano de Projeto) 

Ano  Projeto  Estado Localização7 
1946 Edifício de Escritórios na Rua João Gago Construído Funchal 

1948  
Adaptação da Central Hidroelétrica da Calheta 

Construído 
Calheta 

Central Hidroelétrica da Serra de Água Ribeira Brava 
1949 Igreja Paroquial do Porto da Cruz Construído Machico 

1951 

Capela e Ossário das Angústias 
Construído Funchal 

Edifício Blandy 
Bairros de Pescadores de Câmara de Lobos, 
Madalena, Seixal e Machico 

Não construído Vários8 

1952 Central Térmica do Funchal Construído Funchal 

1954 

Central Hidroelétrica do Porto Santo 

Construído 
Porto Santo 

Adega Experimental do Porto Santo 
Edifício João de Freitas Martins na Avenida do 
Mar Funchal 
Plano de Remodelação da Av. do Mar  

Não construído 
Parque de Material da J. G. D. F. Sem inform. 

1956 Plano de urbanização da Ilha do Porto Santo Não construído Porto Santo 

1957 

Igreja do Imaculado Coração de Maria 
Construído 

Funchal 
Edifício Acciaiuolli 
Posto de Transformação da Ribeira Brava 

Ribeira Brava 
Adro e Alameda da Igreja da Ribeira Brava Não construído 

1958 

Arranjos Exteriores da Igreja do Porto da Cruz 

Construído 

Machico 
Posto de Transformação do Porto da Cruz 
Central Hidroelétrica da Ribeira da Janela Porto Moniz 
Central Hidroelétrica da Fajã da Nogueira e 
Conjunto de Habitações para Funcionários 

Santana 

Adega Experimental de Câmara de Lobos 
Câmara de 
Lobos 

1959 
Residência Paroquial do Porto da Cruz 

Construído 
Machico 

Casa Bianchi Funchal 

 
7 Localização por concelho 
8 Câmara de Lobos, Ponta de Sol, Porto Moniz e Machico, respetivamente 
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Escola Primária do Porto Santo Porto Santo
Remodelação do Banco Nacional Ultramarino Funchal 

1960 

Habitações Económicas  Conjunto da Caixa 
de Previdência do Funchal 

Construído 
Funchal 

Alameda Infante D. Henrique no Porto Santo 
Porto Santo  

Balneários Municipais da Praia da Fontinha 

1961 
Edifício Carlos Monteiro 

Construído Funchal 
Banco Português do Atlântico 
Plano de Urbanização da Ribeira Brava Não construído Ribeira Brava 

1962 

Edifício Milpan 

Construído Funchal 
Posto de Transformação do Monte 
Sede da Ilma 
Hotel Bela Vista 
Escola Básica da Ribeira Brava Não construído Ribeira Brava 

1963 
Policlínica  Conjunto da Caixa de Previdência 
do Funchal 

Construído Funchal 

1964 
Central Térmica do Curral das Freiras Construído Funchal 
Hotel do Infante 

Não construído 
Funchal 

Mercado da Ribeira Brava Ribeira Brava 

1965 
Posto de Transformação do Caniço 

Construído 
Santa Cruz 

Casa Homem da Costa Machico 

1966 
Edifício Guilloteau 

Construído Funchal Reabilitação e Ampliação da Sede do Banco 
Madeira 

1967 

Edifício dos Serviços Administrativos  
Conjunto da Caixa de Previdência do Funchal Construído 

Funchal 
Hotel Quinta do Sol 
Restaurante Caravela Demolido 

1970 
Hotel Madeira 

Construído Funchal 
Posto de Transformação do Bom Sucesso 

1971 Cervejaria Coral Demolido Funchal 

1972 
Posto de Transformação da Água de Pena 

Construído 
Machico 

Edifício de Habitação na Rua da Carne Azeda Funchal 
1973 Edifício Paixão Construído Funchal 
1974 Ampliação da Central Térmica do Funchal Construído Funchal 
1982 Assembleia Legislativa Regional Construído Funchal 

 
Tabela 2  Projetos de RCR no Arquipélago da Madeira entre 1946 e 1982. Adaptado de: FREITAS, 

Emanuel Gaspar - A obra de Ra l Chor o Ramalho no Arquip lago da Madeira. Casal de Cambra: 
Caleidosc pio, 2010. 

 
Raúl Chorão Ramalho projeta, para o Arquipélago da Madeira, vários tipos de 
Arquitetura, dos quais são exemplos Arquitetura Religiosa, Industrial, Habitacional, que 
incluí unifamiliar e coletiva; Arquitetura Pública/Privada, onde projetou escritórios, 
edifícios de serviços, hotelaria, escolas, equipamentos e ainda reabilitação do património. 
 
Entre os vários projetos de RCR na Ilha da Madeira, foram escolhidos 3 casos de estudo 
para serem falados neste texto como exemplos da arquitetura de Chorão Ramalho no 
arquipélago. 
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Casos de Estudo 
A Igreja do Imaculado Coração de Maria, primeiro caso de estudo a ser apresentado, 
está implantada num terreno, limitado por duas ruas, a Norte e a Sul, localizado a meio 
da encosta que caracteriza a baía do Funchal, marcado pelo desnível acentuado, e 
respeitando a orientação Nascente-Poente. 
 
O edifício é constituído por uma Igreja com uma única nave, um Centro Social e Paroquial 
e uma capela, que aproveitam o declive do terreno e albergam-se debaixo da nave; uma 
Casa Paroquial a poente e uma Torre Sineira. O conjunto apresenta estrutura de betão 
aparente, emoldurando grandes panos de parede branca que encimam uma espécie de 
galerias comunicantes de altura aproximada de um terço da nave. A nave da igreja, a 
partir do momento de entrada, tem foco na zona do altar, onde a parede de cabeceira é 
revestida a cantaria de tufo vulcânico, já anteriormente referido como um dos materiais 
característicos da arquitetura popular regional. A cobertura é composta por lajes de betão 
aparente, desniveladas entre si e que são ligadas através de vãos que permitem uma 
iluminação uniforme à nave. No remate entre as paredes e a cobertura localizam-se frestas 
cujo objetivo é ventilar o edifício. Nas laterais da nave, abrem-se galerias, reinterpretando  
naves laterais, que percorrem todo o comprimento da nave. 

 
Figura 5  Vista aérea do edifício da Igreja do Imaculado Coração de Maria e torre sineira. Fonte: 

Freguesia do Imaculado Coração de Maria promove passeio cultural - atual. 10 fev. 2020. [Consult. 27 
jun. 2023]. Disponível em WWW:<URL:https://www.jm-

madeira.pt/regiao/ver/83457/Freguesia_do_Imaculado_Coracao_de_Maria_promove_passeio_cultural>. 
 
A fachada principal, a Poente, remata com as fachadas laterais através de vãos verticais, 
que se parecem com rasgos, decorados com vitrais de desenhos geométricos; enquanto o 
resto da fachada é revestida a cantaria regional, igual à referida anteriormente, e termina 
em empena, protegida por uma pala de betão aparente que avança em relação à mesma. 
Em frente, surge a Casa Paroquial, cujo acesso é feito pela rua a Sul, sendo esta composta 
por dois pisos, um a nível da estrada, e outro acima do adro da Igreja que são separados 
através de uma guarda em betão armado que suporta a varada e protege um alpendre no 
andar inferior. A cobertura é semelhante aos planos que cobrem a galeria. No lado oposto, 
a Nascente, ergue-se a Torre Sineira, um paralelepípedo em betão aparente e cantaria 
regional, que se separa do corpo da igreja, tornando-a num volume isolado. Na fachada 
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Sul, é decorada com uma grelha de betão aparente, travada por uma varanda que olha 
sobre a baía do Funchal (ver Figura 5). 
 
Esta construção, sobre um declive, apresenta um tipo de arquitetura vernacular uma vez 
que tanto os edifícios como os jardins exteriores que os rodeiam são assentes em 

 Outro exemplo de 
adaptação desta forma de projetar, adicionando elementos vernaculares ao modernismo, 
é Conjunto da Caixa de Providência do Funchal, que também utiliza a construção em 
plataformas para se erguer. Este, está implantado num quarteirão no centro-este do 
Funchal e, tal como o caso de estudo anterior, conta com um declive acentuado: 

Pereira et. al., 1997, p.28).   
 
O Conjunto é constituído por uma policlínica, um edifício de serviços administrativos 
ocupado pela segurança social e habitações económicas. Este projeto envolve, 

 et. al., 1997, p.28). O declive é resolvido em 
plataformas, apesar de mais subtil do que o caso anterior, uma vez que neste as 
plataformas dão origem aos pisos dos edifícios.  

 
Figura 6  Maquete da Implantação do Conjunto da Caixa de Providência do Funchal. Fonte: PEREIRA, 

Nuno Teotónio Pereira [et al.]  Património da Segurança Social. Sedes dos Serviços Regionais 
1965/1993. Santa Maria da Feira: Secretaria de Estado da Segurança Social, 1997. P.28. 

 
Na cota mais baixa, situada a sul e equivalente à cota da estrada que limita o lote, surge 
o edifício dos serviços administrativos que apresenta uma planta retangular com 
embasamento em pedra basáltica em muros que remetem aos socalcos madeirenses e 
vencidos por uma escadaria e que nos leva à primeira plataforma, onde se encontra o piso 
térreo envolto em vãos envidraçados que são apenas interrompidos pela estrutura do 
edifício em betão aparente, as vigas projetam-se além da fachada e o último piso, à 
semelhança de outros edifícios já referidos, apresenta um volume recuado em comparação 
à laje de cobertura que acaba por criar uma pala. É ainda nesta cota que surge a policlínica, 
no lado Nascente, que mantém a leitura de fachada do edifício dos serviços 
administrativos e é, sem dúvida, um exemplo indispensável de arquitetura moderna com 
elementos tradicionais que lhe dão caráter único e mantêm o património português; destes 
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elementos tradicionais são exemplos os pavimentos em calçada de seixo rolado, os tapa-
sóis pintados de verde o uso de pedra basáltica nas molduras das janelas e embasamentos 
e as paredes caiadas a branco. 
 
Na plataforma seguinte está a habitação coletiva em banda, sendo que este conjunto exibe 
dois blocos de apartamentos, um em torre com 11 pisos e que alberga 30 habitações, que 
começa numa plataforma seguinte, e um em banda com 3 pisos e 11 apartamentos. É de 
se notar a audácia de construir uma torre no centro de uma cidade cuja única arquitetura 
em altura se faz na Torre da Sé. Esta torre situa-se no extremo Norte do terreno, o que 
significa que se encontra na cota mais alta, a nível do arruamento que limita o terreno. A 
poente, é levantada sobre pilares, protegendo a zona de entrada e proporcionando um 
espaço de comunicação do interior para o exterior através de um pátio exterior. Todos os 
apartamentos possuem varandas de serviço, que também podem ser usufruídas por um 
dos quartos; e uma varanda de lazer, cujo acesso é dado pela sala que avança sobre a 
mesma - . Uma 
característica deste projeto é a varanda de serviço ser fechada por tapa-sóis de forma a 
oferecer privacidade aos usuários. Os andares são ritmados pelas vigas das lajes em betão 

dos panos brancos que formam as fachadas. A laje de cobertura é, também, de betão 
aparente e dá origem a um terraço que mantém vista de 360º do Funchal (a Sul para o mar 
e horizonte, e a Norte para as zonas altas da cidade).  
 
Os apartamentos em banda seguem a topografia do terreno, o que confere ao edifício, 
cotas de soleira e cotas de cobertura diferentes. As fachadas mantém a mesma leitura e 
expressão plástica da torre, com o betão aparente, as fachadas caiadas a branco e o verde 

-  
 
A vasta obra projetada de raiz na ilha não limita o legado de Raúl Chorão Ramalho na 
ilha. Ao longo dos anos que trabalhou para a Direção Regional, RCR projeta algumas 
obras de reabilitação, apesar de algumas se focarem maioritariamente no interior dos 
edifícios, dos quais são exemplos: o Banco Nacional Ultramarino, o Banco Português do 
Atlântico, o Edifício Guilloteau e a Sede do Banco da Madeira; e é nesta categoria de 
reabilitação do Património que o seu último projeto no arquipélago se enquadra, trazendo 
ao seu legado um dos mais importantes projetos que realizou na ilha. 
 
Em 1981, o Conselho do Governo Regional encomenda um projeto de reabilitação e 
ampliação do edifício da Antiga Alfândega do Funchal, classificado como Monumento 
Nacional desde 1940, para ser a nova Assembleia Legislativa Regional. Este edifício, do 
período manuelino que ocupa um quarteirão um pouco abaixo da Sé e tem fachada Sul 
para a Avenida principal do Funchal, acaba por preservar no piso térreo os arcos em 
cantaria de tufo vermelho que acedem a uma arcada interior; uma porta manuelina na 
fachada norte; os tetos hispano-árabes das salas no piso superior e duas portas em arcos 
maneiristas com cantaria de basalto. 



286 
 

 

 
Figura 7  Assembleia Legislativa do Funchal. Fonte: COURTHOUSELOVER - Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma Madeira (Funchal, Madeira), 26 Set. 2018. [Consult. 31 mai. 2023]. 
Disponível em WWW:<URL:https://www.flickr.com/photos/courthouselover/46464925982/>. 
 
Ao reabilitar este edifício, o arquiteto adapta os princípios da  9, e tem 
em particular atenção a recuperação dos espaços manuelinos. Num antigo fosso do séc. 
XIX, é projetado um hemiciclo, semienterrado de forma a não se impor no espaço, cujas 
paredes O areópago é 
envolvido por um corredor circular, os chamados "passos perdidos", decorado com 
serigrafias e tapeçarias de artistas conceituados contemporâneos do arquitecto
2010: 100). A sul, é projetado o Plenário, num corpo modernista, inicialmente de planta 
retangular, mas que sofre alterações após a descoberta das antigas muralhas durante 
escavações, que acaba por assumir uma forma circular, e assim forma-se um volume 
cilíndrico envolto em volumes radiais. A fachada Sul apresenta-se cega para a Avenida, 
permitindo o acesso a este edifício apenas pelo pátio interior preexistente, e cujos únicos 

-
garantindo uma entrada de luz controlada e íntima para o interior. 
 
A cobertura é ajardinada e possui canais de água que caem numa cascata artificial 
construída em betão para um tanque revestido a cantaria basáltica que se liga ao edifício 
na fachada Poente.  
 
Considerações Finais 
Raúl Chorão Ramalho é um nome incontornável na Arquitetura Portuguesa do século 
XX. É a oportunidade de trabalhar com a Direção Regional na Madeira que lhe abre o 
caminho para o projeto de várias obras no arquipélago, embora estudos afirmem a falta 
de documentos formais de alguns edifícios, impossibilitando a comprovação de tais como 
obra do RCR, apesar dos elementos arquitetónicos que caracterizam o seu trabalho 
estarem presentes. 
 

 
9 Carta criada pelo Conselho Internacional de Monumentos e Sítios (ICOMOS) durante o II Congresso 
Internacional de Arquitetos e Técnicos dos Monumentos Históricos. Esta carta, resumidamente, defende a 
carência de um plano internacional para conservar e restaurar os bens culturais numa ação interdisciplinar. 
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É importante realçar que o património arquitetónico deve ser preservado, mas a real 
importância da arquitetura é ser utilizada, e é interessante perceber como esta obra é 
utilizada no dia a dia dos madeirenses que, provavelmente, nem se apercebem dos espaços 
que frequentam, mas que fazem, sem dúvida, parte de um quotidiano comum. 
 
Concluímos então que, apesar da vasta obra, e da possibilidade de apenas apresentar 3 
casos de estudo, a Obra de Raúl Chorão Ramalho no Arquipélago da Madeira, apresenta 
um caráter único, com semelhanças entre si mas com características únicas que os 
distinguem uns dos outros, e que os enquadram na paisagem tão peculiar da Madeira e 
que torna esta obra insubstituível no Património Arquitetónico do Arquipélago.  
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predoctoral (2017-2021) y posteriormente como profesora sustituta interina (2023), 
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equipe do escritório Park Associati de Milão entre 2000 e 2004. Trabalha com projetos 
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produtividade do CNPq. Autora do livro Método e Arte: urbanização e formação de 
territórios na capitania de São Paulo, 1765-1811 (Alameda/Fapesp, 2013). Em 2021, foi 
contemplada com com o X Prêmio Milton Santos da ANPUR pelo artigo Brasília e suas 
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